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GABINETE DO VEREADOR FLORIANO PESARO 

DATA: 1/08/2013 – 5’ DISCURSO 

 

Porque o IDH de SP é o maior do Brasil  

 

Sr. Presidente da Câmara Municipal, srs. Vereadores, 

telespectadores da TV Câmara, Boa Tarde. 

O Atlas do Desenvolvimento Humano do Brasil 2013 

foi divulgado na última segunda-feira, 29. E trouxe muitos 

dados para refletirmos nossas ações nos próximos anos. 

Realizado pelo Pnud (Programa das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento), Ipea (Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada) e Fundação João Pinheiro, o estudo 

divulgou que: 

São Paulo é o melhor Estado da nação no que se 

refere ao IDH (Índice de Desenvolvimento Humano).  

 

Sua pontuação é de 0,783. A escala vai de 0 - pior - a 

1 - melhor.   
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Nosso estado é considerado o com melhor 

desenvolvimento humano de toda a nação. Por isso, as 

políticas públicas desenvolvidas aqui devem ser olhadas 

como modelo e mais: devemos sempre ter em mente que o 

resultado expresso através destas pesquisas só é 

conquistado com muito planejamento, políticas públicas 

efetivas e responsabilidade com as necessidades do povo 

paulista. 

 

São analisados indicadores de população, educação, 

habitação, saúde, trabalho, renda e vulnerabilidade, com 

base nos dados dos Censos Demográficos de 1991, 2000 e 

2010. 

 

 

Na educação, por exemplo, São Paulo atingiu índice de 

escolaridade de 62,91% para pessoas com mais de 18 anos 

com Ensino Fundamental completo. 

 A alta se dá devido ao Governo do Estado manter 

programas que impactam positivamente na boa colocação 

dos municípios paulistas no ranking.  

 



3 
 

Ainda estamos longe do ideal, mas o trabalho está 

sendo feito com bases sólidas que conseguirão garantir e 

aumentar a permanência de nossos jovens e crianças nas 

escolas.  

 

Entre os índices que alçaram São Paulo ao primeiro 

lugar do ranking está o indicador de renda, que chegou a 

0,789.  

 

Segundo o levantamento do Pnud, pouco mais de 82% 

da população entre 25 e 29 anos está em atividade no 

Estado. Na faixa entre 18 e 24 anos, esse índice alcança 

perto de 74% da população. 

Programas como o Emprega São Paulo, Frente de 

Trabalho, Time do Emprego, as Etecs e Fatecs - 

administradas pelo Centro Paula Souza - e os programas de 

qualificação oferecidos pelo Fundo Social de Solidariedade 

do Estado de São Paulo (Fussesp), foram decisivos para o 

aumento da renda da população paulista. 

 

Um dos principais programas, o Emprega São Paulo, 

responsável por intermediar mão de obra, já encaminhou 7 

milhões de candidatos ao mercado de trabalho desde 2008. 
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Já o programa Time do Emprego, que orienta e prepara 

trabalhadores em busca de uma colocação profissional, 

beneficiou mais de 23 mil pessoas em todo o Estado. 

 

Mais de 226 mil estudantes são atendidos nas Etecs 

(Escolas Técnicas), nos Ensinos Técnico e Médio. 

Atualmente, são oferecidos 124 cursos técnicos (a partir do 

2º semestre serão 127) para os setores Industrial, 

Agropecuário e de Serviços, em 211 escolas espalhadas por 

155 municípios.  

 

Já as Fatecs (Faculdades de Tecnologia do Estado) 

estão distribuídas em 51 cidades. São mais de 56 

faculdades, que atendem mais de 64 mil alunos, 

matriculados nos 65 cursos de graduação tecnológica. 

 

Em outra vertente do estudo, é analisado o aumento da 

expectativa de vida. São Paulo ficou em segundo lugar entre 

os Estados brasileiros. E vamos continuar trabalhando para 

não só aumentar a expectativa de vida, como também, 

promover o envelhecimento saudável. 
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 É nesse sentido que trabalha o Projeto de Lei 55/2012, 

que visa estabelecer diretrizes para a Política Municipal de 

Promoção da Saúde do Idoso e Envelhecimento Saudável, 

cujo objetivo é a promoção do envelhecimento priorizando a 

saúde e a qualidade de vida. 

Só na capital, a população de pessoas com mais de 

60 anos de idade já passa de um milhão. Nossa cidade 

retrata esse aumento progressivo da expectativa de vida e, 

consequentemente, do envelhecimento populacional. Não é 

só uma questão nossa, esse fenômeno é mundial.  

 O Poder Público tem o desafio de fazer frente e 

deixar a cidade mais acessível para todos e cada um de 

nós.  

 

Trabalhando cada um desses eixos vamos ver, cada 

vez mais, não apenas o nosso Estado, como também, 

nosso país avançar e oferecer cada vez mais qualidade de 

vida a todos os brasileiros. 

 

Muito obrigado. 

 


